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Aveia
Avena
Avoine
Oat

Cevada
Cebada
Orge
Barley

Espinafre
Espinaca
Épinard
Spinach
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Produto

(N.º de amostra)

Substância ativa detetada

N.º 0915/2022/118: nabo
Origem: PT

espinosade:

0,12 ± 0,06 mg/kg; (LMR= 0,02 mg/kg)
N.º 1244/2023/166: cenoura

Origem: PT

clorpirifos:
0,10 ± 0,05 mg/kg; (LMR= 0,01 mg/kg)

N.º 1612/2023/258: nabo

Origem: PT

espinosade:
0,24 ± 0,12 mg/kg; (LMR= 0,02 mg/kg)

N.º 1613/2023/259: nabo

Origem: PT

espinosade:
0,054 ± 0,027 mg/kg; (LMR= 0,02 mg/kg)

N.º 2271/2023/332: papaia

Origem: BR

etefão:
1,2 ± 0,6 mg/kg; (LMR= 0,05 mg/kg)



Produto

(N.º de amostra)

Substância ativa detetada

N.º 2336/2023/340: batata

Origem: NL

imazalil:
0,023 ± 0,012mg/kg ; (LMR= 0,01 mg/kg)

N.º 2338/2023/342: leite

Origem: PT

Ião brometo: 

3,8 ± 1,9 mg/kg; (LMR= 0,05 mg/kg)
N.º 2672/2023/390: fígado 

de bovino 

Ião brometo: 

0,91 ± 0,46 mg/kg ; (LMR= 0,05 mg/kg)
N.º 2671/2023/389: alimentos infantis – 
fórmula de transição

Origem: IE

Ião brometo:
5,5 ± 2,8 mg/kg ; (LMR= 0,01 mg/kg)

N.º 2910/2023/475: leite meio-gordo

Origem: PT

Ião brometo:
3,3 ± 1,7 mg/kg ; (LMR= 0,05 mg/kg)



Produto

(N.º de amostra)

Substância ativa detetada

N.º 2906/2023/460: requeijão

Origem: PT

Ião brometo:
1,7 ± 0,9 mg/kg; (LMR= 0,05 mg/kg)

N.º 3656/2023/600: segurelha

Origem: PT

Flonicamida (soma de flonicamida, TFNA e 
TFNG, expressa em flonicamida)
26,1 ± 13,1 mg/kg ; (LMR= 6 mg/kg)

Clorpirifos:
0,080 ± 0,040 mg/kg; (LMR= 0,01 mg/kg)

N.º 4304/2023/805: tangerina

Origem: PT

tiaclopride
0,11 ± 0,06 mg/kg ; (LMR= 0,01 mg/kg)

N.º 4488/2023/815: tangerina 

Origem: PT

Penconazol:
0,052 ± 0,026 mg/kg ; (LMR= 0,01 mg/kg)

Cottage cheese

Summer savory



Produto

(N.º de amostra)

Substância ativa detetada

N.º 0537/2024/147: espinafre

Origem: PT

ditiocarbamtos:
0,15 ± 0,075 mg/kg; (LMR= 0,05 mg/kg)

N.º 0564/2024/113: maçã

Origem: PT

dimetoato
0,19 ± 0,10 mg/kg ; (LMR= 0,01 mg/kg)

Ometoato
0,06 ± 0,03 mg/kg ; (LMR= 0,01 mg/kg)

Clorprofame
0,051 ± 0,026 mg/kg (LMR= 0,01 mg/kg)

N.º 1360/2024/301: morango 

Origem: PT

etoxazol:
0,022 ± 0,011 mg/kg ; (LMR= 0,01 mg/kg)



Produto

(N.º de amostra)

Substância ativa detetada

N.º  1105/2024/269 : nabo

Origem: PT

ditiocarbamatos
0,12 ± 0,06 mg/kg; (LMR= 0,05 mg/kg)

N.º 0293/2024/84: quivi

Origem: PT

clorprofame
0,25 ± 0,13 mg/kg ; (LMR= 0,01 mg/kg)

N.º 0563/2024/152: quivi

Origem: PT

clorprofame
0,13 ± 0,07 mg/kg ; (LMR= 0,01 mg/kg)

N.º 1293/2024/282: tomate

Origem: PT

abamectina
0,034 ± 0,017 mg/kg ; (LMR= 0,015 mg/kg)

N.º 3444/2024/743: tangerina

Origem: PT

Clorpirifos
0,16 ± 0,08 mg/kg ; (LMR= 0,01 mg/kg)
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~200 amostras x ~500 pesticidas = ~100 000 linhas
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https://multimedia.efsa.europa.eu/
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3. Toxicidade crónica

Longo prazo



ADI – Dose Diária Admissível  

            (Acceptable Daily Intake)

Quantidade estimada de um pesticida nos alimentos que se 
pode ingerir diariamente, durante toda a vida sem que 
represente um risco apreciável para o Homem.

Expressa-se em mg (de pesticida)/kg (de corpo)/ dia

3. Toxicidade crónica



Ingestão total do resíduo

Obtém-se somando as ingestões de todos os alimentos 
contendo o resíduo

Esta soma terá de ser sempre inferior ao ADI estabelecido *

( ) ( )alimentostotal i

i

Ingestão =

3. Toxicidade crónica

Mesmo que o ADI seja temporariamente 
ultrapassado, não se deve considerar essa 
situação como oferecendo perigo para a 
saúde. Porquê?



4. Toxicidade aguda

Curto Prazo



4. Toxicidade aguda

Curto prazo

A ADI, que deriva de estudos a longo prazo não é uma boa 
referência toxicológica para avaliar o risco de uma exposição 
breve a um resíduo de alta toxicidade aguda

Para estes casos, estabelecem-se as 

ARfD – Doses Agudas de Referência (Acute Reference Dose)



Do mesmo modo que para o 
estabelecimento do ADI, determina-se 
em laboratório, com animais, um valor 
para NOAEL considerando efeitos de 
toxicidade aguda como neuropatias, 
inibições das colinesterases, etc

4. Toxicidade aguda

NOAEL = No Observed Adverse Effect Level



4. Toxicidade aguda

Curto prazo

Aplica-se também um fator de segurança ao valor de NOAEL 
obtido para se obter a ARfD

Estas ARfD têm vindo a ser estudadas e publicadas pela da 
OMS e FAO, para os pesticidas com maior toxicidade aguda.

Devido a este fator de segurança, infrações 
transitórias à ARfD podem não ser perigosas 
para os humanos.
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5. Utilização de limiares de toxicidade 

Não são limiares legais !
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6. Avaliação de conformidade

Não conforme?
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6. Avaliação de conformidade

0,29 - 0,15 =0,14                0,14< 0,4        Conforme !

0,012 -0,006 =0,006         0,006< 0,01    Conforme !

0,063 -0,032 =0,031         0,031< 0,15    Conforme !

U (expanded uncertainty)=50 % (*)

(*) ANALYTICAL QUALITY CONTROL AND METHOD VALIDATION PROCEDURES FOR PESTICIDE RESIDUES ANALYSIS IN FOOD AND FEED SANTE 11312/2021 v2

R U

R-U=
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Dear Member States,

We have been made aware that some retailers/laboratories are using the new ARfD of 
acetamiprid to assess the compliance of the products on the market, which results in assessing 
some products as unsafe even though they comply with the current MRLs. 

While only the European Court of Justice has the power to rule on the interpretation of EU law, our 
views are that the compliance of the products should be assessed against the currently 
applicable MRLs. (…)

We would therefore ask for Member States to liaise with their laboratories/retailers on this point 
to ensure a harmonized approach. 
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6. Avaliação de conformidade



Thank you Gracias
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